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RESUMO

As feridas vasculogenicas (MMII) quando não tratadas, tornam-se um impasse para a saúde pública. Objetivos:Caracterizar os portadores de feridas crônicas em membros inferiores-MMII atendidos na atenção básica de Dourados/MS; identificar as características sociodemográficas e clínicas dos pacientes com feridas crônicas de MMII; descrever os tipos de feridas mais frequentes entre esses pacientes e verificar como tem sido desenvolvido o tratamento dessas feridas. Metodologia: Estudo de corte transversal descritivo desenvolvido nas UBS e ESF’s de Dourados/MS, com pacientes portadores de lesões crônicas. Os dados foram coletados por meio de instrumento semiestruturado e pela avaliação da lesão do paciente. Resultados: Foram identificados 20 pacientes com feridas de perna, onde mais da metade eram mulheres de cor branca (55%), com união estável (60%) e ensino fundamental incompleto (50%), autodeclarando-se de religião evangélica (50%) e com renda familiar menor que um salário mínimo (70%). Evidenciou-se a presença de duas ou mais lesões por paciente, com presença de tecido de granulação, exsudato seroso, margens aderidas, pele perilesional ressecada, descamada e eritematosa. Quanto as doenças de base, foi evidenciado predomínio de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) seguida por Diabetes Mellitus (DM). No que se refere ao tratamento das lesões, o produto mais utilizado foi Soro Fisiológico 0,9% seguido de óleo de girassol/AGE (ácido graxo essencial). Não foi encontrada em nenhum paciente como forma de tratamento, a terapia compressiva elástica ou inelástica, mesmo esta sendo indicada como tratamento padrão ouro para úlceras de perna de etiologia venosa. CONCLUSÕES: Os resultados desse estudo permitem caracterizar os pacientes com lesões em MMII assistidos pela atenção básica de Dourados-MS, como sendo: mulheres brancas, com baixo nível econômico e de escolaridade, com doenças de base que corroboram para a formação de úlceras vasculogênicas de perna, apresentando feridas complexas com difícil cicatrização e com poucas opções de tratamento. Acredita-se que esses dados possam subsidiar a construção de políticas assistenciais no município para essa clientela e corroborar para a construção de um protocolo de atendimento que direcione uma assistência individual, objetiva e eficaz. Agradecimentos: Ao programa institucional de Bolsas de Iniciação PIBIC/UEMS, vinculado à Iniciação Científica; a Divisão de Pesquisa/PROPP, e Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação/PROPP.
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